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RESUMO 

Na interface da geografia com a saúde coletiva, no meio ambiente urbano, parece não haver 
controvérsia sobre a importância do saneamento. O presente artigo discute a importância da 
proliferação de animais vetores nos espaços subterrâneos construídos para atender ao 
saneamento básico, em especial nas galerias de esgotamento e drenagem pluvial. A 
metodologia utilizada foi analisar os relatos dessas proliferações na literatura assim como as 
doenças vinculadas a esses vetores. Embora esses espaços sejam imprescindíveis, 
sobretudo nos grandes centros urbanos, paradoxal e constrangedoramente os relatos 
mostram que eles oferecem excelentes oportunidades para a procriação de animais vetores 
como baratas, ratazanas, mosquitos e moscas, causando permanentes ameaças à saúde 
pública na veiculação de diversas doenças e na manutenção de epidemias. Contudo, 
compreensivelmente, são escassos os estudos epidemiológicos qualificando a importância 
das infestações nesses espaços para a saúde pública. Essas infestações devem ser 
entendidas como efeito ecológico adverso e não suficientes para comprometer a sólida 
relação de benefício entre saneamento básico e saúde pública. Entretanto, a inequívoca 
presença e a participação desses animais na veiculação de importantes doenças para a 
saúde pública devem ser consideradas em pesquisas específicas e na busca de adequações 
construtivas nesses espaços subterrâneos para mitigar esses efeitos adversos. 

Palavras-chave: Saneamento. Vetores de doenças. Cobertura do Serviço de Esgoto. 
Drenagem sanitária. 

 

ABSTRACT 

At the interface of geography with public health in the urban environment there seems to be 
no controversy about the importance of sanitation. This article addresses the importance of 
the proliferation of animal vectors in underground spaces built to meet basic sanitation, in 
particular sewer and storm drainage galleries. The methodology used was to analyze reports 
of these proliferations in the literature as well as the diseases linked by these vectors. Although 
these spaces are essential and necessary especially in large urban centers, embarrassingly 
they offer excellent breeding conditions for vector animals such as cockroaches, brown rats, 
mosquitoes and flies causing permanent threats to public health by linking different diseases 
and maintaining epidemics. However, understandably there are few epidemiological studies 
qualifying the importance of infestations in these spaces for public health. These infestations 
must be understood as an adverse ecological effect and not sufficient to compromise the solid 
benefit ratio between basic sanitation and public health. But the unequivocal presence and 
participation of these animals in linking important diseases to public health must be considered 
in specific research and to seek constructive adjustments in these underground spaces to 
mitigate these adverse effects. 
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INTRODUÇÃO 

Na interface da geografia com a saúde coletiva, no meio ambiente urbano, parece não haver 
controvérsia sobre a importância do saneamento. Para a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2018), 
saneamento é definido como o uso de instalações e serviços para uma destinação segura dos dejetos 
humanos (urina e fezes). O saneamento básico envolve os serviços de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e drenagem das águas pluviais. 
Para alcançar esses objetivos, galerias com manilhas e canos são instaladas nos espaços 
subterrâneos, nos subsolos das cidades, para a captação das excretas e águas pluviais (BRASIL, 
2023a).  

Reconhecido como direito fundamental (CARVALHO; ADOLFO, 2012), o saneamento básico constitui 
obrigação constitucional do Estado brasileiro (LAHOZ; DUARTE, 2015; BRASIL, 2020) no intuito de 
universalizar o serviço em um quadro ainda incômodo. No Brasil, em 2020, 85% das vias públicas em 
áreas urbanas não contavam com redes ou canais pluviais subterrâneos e quase 40% da população 
brasileira não possuía serviços de coleta e tratamento de esgoto (AGUIAR; HELLER, 2021; BRASIL, 
2023a). Nesse esforço de universalizar, é também importante identificar limites e problemas inerentes 
ao saneamento básico.  

Na literatura específica ao saneamento e também ao controle de vetores, historicamente relata-se o 
controle de um ou mais vetores como um dos benefícios obtidos através do saneamento (FEHN; 
MADDOCK, 1959; OPS; OMS, 1962; BRIGGS, 1970; WHO, 1980; 1991; NETTO; BOTELHO, 1991; 
KNUDSEN; SLOOFF, 1992; AULT, 1994; HELLER; MÖLLER, 1995; BRASIL, 1995; ROBINSON, 1996; 
HELLER, 1997; SCHULLER, 2000; SOARES et al., 2002; EMDEN; SERVICE, 2004; CARVALHO; 
OLIVEIRA, 2007; FERREIRA; CHIARVALLOTI NETO, 2007; URBINATTI; NATAL, 2009; SKOVMAND 
et al., 2011). 

Embora essas instalações subterrâneas sejam imprescindíveis e necessárias, sobretudo nos grandes 
centros urbanos, paradoxalmente existem inúmeros relatos da presença de animais vetores de 
doenças importantes para a saúde pública nesses espaços.  

Neste estudo, o objetivo foi explorar e discutir a presença, procriação e importância dos animais vetores 
nos espaços subterrâneos construídos para as finalidades do saneamento básico.  

METOLOLOGIA 

Para alcançar o objetivo pretendido, foi feita análise da literatura, não uma revisão, através de diferentes 
plataformas (Web of Science, Google Scholar, SciELO, internet), referências bibliográficas, boletins, 
livros textos e manuais. O principal critério de inclusão para a análise é apresentar relatos de 
infestações de animais vetores nos espaços subterrâneos construídos para atender aos objetivos do 
saneamento básico, em especial, no ambiente urbano brasileiro. Foram consultadas referências 
relatando as doenças vinculadas a esses animais assim como evidências de danos econômicos. 
Espécies de vetores importantes e presentes nesses espaços receberam atenção especial na análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Relatos de infestação de vetores nos espaços subterrâneos urbanos 

Os relatos de infestações nos espaços construídos para atender aos objetivos do saneamento básico 
apontam que estas ocorrem em tubulações, caixas de gordura, bueiros, fossas sépticas e grandes 
reservatórios subterrâneos para captação de chuvas torrenciais. 

Existe um histórico de relatos de vetores, como mosquitos, ratos, baratas e moscas, habitando os 
espaços subterrâneos construídos para atender aos objetivos do saneamento (Tabela 1) (HERMS; 
GRAY, 1944; OPS; OMS, 1962; SMITH; SHISLER, 1981; STRICKMAN; LANG, 1986; IRVING-BELL et 
al.,1987; BRASIL, 1993; ROBINSON, 1996; BENSON; ZUNGOLI, 1997; CORRIGAN, 1997; 
ROZENDAAL, 1997; BYRNE; NICHOLS, 1999; MARICONI, 1999; KAY et al.,2000; RUSSELL et al., 
2001; BRASIL, 2002; SU et al., 2003; METZGER, 2004; REY et al., 2006; SALMERON, 2007; 
BARRERA et al., 2008; MACKAY et al., 2009; URBINATTI; NATAL, 2009; BURKE et al., 2010; SILVA 
et al., 2010, ENSINK et al., 2013). 

No grupo dos mosquitos (Diptera, Culicidae), as infestações e preocupações relacionam-se a algumas 
poucas espécies pertencentes aos gêneros Aedes sp. e Culex sp. (HERMS; GRAY, 1944; SMITH; 
SHISLER, 1981; STRICKMAN; LAND, 1986; IRVING-BELL et al., 1987; BYRNE; NICHOLS, 1999; KAY 
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et al., 2000; RUSSELL et al., 2001; SU et al., 2003; METZER, 2004; REY et al., 2006; BARRERA et 
al.,2008; MACKAY et al., 2009; URBINATTI; NATAL, 2009, SAIDE et al., 2012). O Aedes aegypti, 
principal mosquito urbano vetor de importantes arboviroses no Brasil, como febre amarela, dengue, 
zika e chikungunya, possui notável capacidade de explorar criadouros transitórios devido à 
característica de os ovos resistirem à dessecação. Esses criadouros transitórios usualmente possuem 
águas limpas, mas o A. aegypti se adapta a vários criadouros, podendo também utilizar reservatórios 
subterrâneos (RUSSELS et al. 2001; RUSSELS et al., 2002; LAMCHE; WHELAN, 2003; SAIDE et al., 
2012; ARANA-GUARDIA et al, 2014; PAPLOSKI et al. 2016; BERMUDI et al, 2017), incluindo aqueles 
com águas poluídas (SILVA, et al.,1999; SILVA, 2007; BARRERA et al. 2008; FERNANDES et al., 
2008; MACKAY et al., 2009; CORREA et al., 2015). O Culex quinquefasciatus tem como seus 
criadouros preferenciais as águas poluídas e também pode infestar as galerias pluviais (TIANYUN et 
al., 2003; BARRERA et al., 2008; MACKAY et al., 2009; MÜLLER, 2010, SAIDE et al. 2012; ARANA-
GUARDIA et al, 2014; SANTOS; BARBOSA, 2014). 

No grupo dos ratos de interesse (Rodentia, Muridae), o Rattus norvegicus, vulgarmente conhecido 
como ratazana ou rato de esgoto, é a espécie dominante nas galerias subterrâneas (BRASIL, 1993; 
CORRIGAN, 1997; BRASIL, 2002; SILVA et al., 2010). As ratazanas podem se locomover pelo interior 
de canos e tubulação de diversos tamanhos. Sobem na vertical dentro dos mesmos e são hábeis 
nadadoras, podendo alcançar distâncias de várias centenas de metros, mesmo contra a correnteza. 
Mergulha e nada submersa por mais de três minutos sem respirar, podendo vencer obstáculos 
subaquáticos, o que possibilita o deslocamento nas galerias pluviais e nos esgotos. Não é raro 
penetrarem nas casas pelos ralos soltos e até pelo sifão dos vasos sanitários (BRASIL, 1993). 
Onívoras, alimentam-se de tudo o que for comestível e possuem tato, paladar, audição e olfato 
altamente desenvolvidos (CARVALHO NETO, 2015). No entanto, apesar da elevada relevância dessa 
espécie, é limitado o conhecimento sobre sua ecologia e comportamento natural e social (FENG; 
HIMSWORTH, 2014; SCHWEINFURTH, 2020), o que não ajuda na busca de estratégias de controle 
mais eficientes.  

No grupo das baratas (Insecta, Blattariae), os relatos largamente apontam a Periplaneta americana, ou 
barata de esgoto, como a dominante nas galerias (ROBINSON, 1996; BENSON; ZUNGOLI, 1997; 

MARICONI, 1999; BENSON; ZUNGOLI, 1997; SALVERON, 2007; URBINATTI; NATAL, 2009). 
Onívoras, podem sobreviver com qualquer matéria orgânica (COCHRAN, 1999). 

A presença de moscas, em especial a Musca domestica, nos sistemas de saneamento, é também 
fortemente relatada (OPS; OMS, 1962; ROZENDAAL, 1997; ENSINK et al., 2013), cujas larvas se 
desenvolvem bem nas fezes humanas (EHMANN, 1997). 

No Brasil, há relatos do escorpião do gênero Tityus, com destaque para a espécie Tityus serrulatus, 
presente nas galerias e espaços subterrâneos provavelmente na busca de baratas como alimento 
(CRUZ et al., 1995; BARBOSA, 1999; SZILAGYI-ZECCHIN et al., 2012). Outros relatos demonstraram 
que o controle químico dos escorpiões é mais eficaz, reduzindo o risco de reinfestações, quando o 
controle se estende a estas galerias (SOUZA, 2012; MONMA et al., 2013). Não sem surpresa, no 
manual de controle de escorpiões do Ministério da Saúde, a busca ativa pelos pontos de infestação 
orienta investigar também ralos, caixas de gordura, canalizações de água e caixas de esgoto (BRASIL, 
2009). 

Doenças vinculadas aos vetores que habitam os espaços subterrâneos construídos para o 
saneamento básico 

É extensa a lista de doenças que são ou podem ser transmitidas por ratazanas, mosquitos, baratas e 
moscas (Tabela 1).  

Os ratos urbanos podem transmitir direta ou indiretamente diversos patógenos causadores de doenças 

ao homem. Destacam-se, entre estas: Leptospia interrogans (leptospirose), Yersinia pestis (peste), 

Ricketisia typhi (tifo), Bartonella spp. (bartonela), Streptobacillus moniliformis, hantavirus, 

Angiostrongylus cantonensis (angiostrongilíase), além de poderem hospedar vários outros parasitos, 

como Hymenolepis spp., Rodentolepis spp., Capillaria spp. e Toxoplasma spp. (CORRIGAN, 1997; 

HIMSWORTH et al., 2013). Endêmica em todo o mundo, a leptospirose é causada pela bactéria 

Leptospira interrogans e veiculada pela urina de animais, sobretudo ratos. De notificação compulsória, 

é doença negligenciada e subnotificada no Brasil. No período de 2010 a 2020, foram confirmados 
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39.270 casos de leptospirose (média anual de 3.734 casos), variando de 1.276 (2020) a 4.390 casos 

(2011). No mesmo período, foram registrados 3.419 óbitos, com média de 321 óbitos/ano (BRASIL, 

2021). Dos casos confirmados, quase 80% ocorreram em área urbana e as principais ações de controle 

visam ao combate dos roedores por meio da eliminação dos fatores que propiciem o acesso desses 

animais a alimento, água e abrigo (BRASIL, 2021). A ratazana Rattus novergicus transmite em todo o 

mundo o hantavírus variedade Seoul, causador da febre hemorrágica com síndrome renal (FERREIRA, 

2003; KÖRTING et al., 2008; CFSPH, 2018). Em experimento nos EUA, Ghersi et al. (2020) detectaram 

Trypanossoma cruzi em cinco espécies de roedores urbanos e periurbanos, incluindo o Rattus 

novergicus. Em área de mangue, nas Índias Ocidentais Francesas, Noya et al. (1997) encontraram 

Rattus rattus e Rattus novergicus infectados com Schistosoma mansoni. 

No grupo dos mosquitos, as espécies do gênero Aedes e Culex, em particular o Aedes aegypti, 

transmitem as arboviroses dengue, zika e chikungunya, podendo também participar na recirculação do 

vírus da febre amarela e na introdução de outros arbovírus, como Mayaro e o Vírus do Nilo Ocidental 

(WERMELINGER, 2022). Em 2022, ocorreram 1.450.270 casos prováveis e 1.016 óbitos confirmados 

de dengue, 174.517 casos prováveis e 94 óbitos confirmados de chikungunya e 9.204 casos prováveis 

e um óbito confirmado de zika (BRASIL, 2023b). O Culex quinquefasciatus pode participar também na 

transmissão da filariose, conhecida como elefantíase, causada pela Wuchereria bancrofti, que ocorre 

especialmente em áreas urbanas com precária infraestrutura pública e saneamento. Atualmente, 

Pernambuco é o único estado endêmico no País, representado pelas zonas urbanas dos municípios 

de Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes e Paulista (BRASIL, 2021).  

É repleta a literatura com dados sobre a associação das baratas com organismos patogênicos, como 

Bacillus spp., Clostidium spp., Escherichia coli, Salmonella spp., Ascaris spp., Entamoeba hystolytica, 

Giargia sp., dentre outros (BENSON; ZUNGOLI, 1997; COCHRAN, 1999). Apesar desses relatos, o 

potencial de disseminação de doenças é difícil de mensurar. A participação de baratas urbanas na 

veiculação de contaminantes em ambientes hospitalares é uma das preocupações recorrentes 

(FAKOORZIBA et al., 2010). No Brasil, inúmeras enterobactérias foram isoladas de baratas Periplaneta 

americana capturadas em hospital de Goiânia (PRADO et al., 2002).  

Assim como nos relatos da ocorrência e das veiculações de doenças por baratas, existe extensa 

literatura demonstrando a participação da mosca doméstica na veiculação de diversas doenças, 

podendo transmitir vírus, bactérias, fungos, protozoários e helmintos, como Salmonella spp., Yersinia 

enterocolitica, Escherichia coli, Campylobacter fetus, Pseudomonas spp., Entamoeba spp., 

Crystoporidium spp., Giardia lamblia, Fascicola hepática, Ascaris sp., Tricuris sp., entre outros (BÉJAR 

et al., 2006; LIMA et al., 2014; GOMES; SANTOS, 2015; HAMOO; ALNURI, 2019; AL-NASSER et al., 

2021; LIU et al., 2023). Podem ainda ser potenciais transmissoras de vários outros microrganismos, 

como Helicobacter pylori (GRÜBEL et al., 1997), Bacillus anthracis (FASANELLA et al., 2010) e 

também, em ambiente hospitalar (FOTEDAR et al., 1992), incluindo bactérias multirresistentes a 

antibióticos (BOULESTEIX et al., 2005). 

Estima-se que 600 milhões de pessoas adoecem anualmente ao comer alimentos contaminados por 

bactérias, vírus, toxinas ou produtos químicos, e, destas, 420 mil morrem (FAO, 2019). Ratos, baratas 

e moscas urbanas possuem notável e reconhecido potencial para contaminar alimentos e, portanto, 

vinculam-se a doenças; contudo, parece não haver estudos verificando o quão importantes são esses 

vetores na saúde pública, pela contaminação de alimentos. 

Além dos agentes infecciosos transmitidos por esses vetores, são também comuns os casos de alergias 

relacionadas à picada de insetos hematófagos, incluindo mosquitos e, em especial, as baratas, cuja 

sensibilização é importante fator de risco para o desenvolvimento de asma, relevante doença crônica, 

principalmente em crianças, e problema de saúde pública (ARRUDA et al., 2001; DO et al., 2016; 

POMÉS et al., 2017). 
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Tabela 1 – Principais animais vetores relatados nos espaços subterrâneos construídos para o 
saneamento básico e exemplos de doenças vinculadas, direta ou indiretamente ou em potencial* 

Nome 
comum 

Classe, 
ordem e 
família 

Espécie Doenças 

Ratazana Rodentia Rattus 
novergicus 

Leptospirose, peste, tifo, bartonelose, febre 
hemorrágica com síndrome renal, febre da mordedura 

de rato, angiostrongilíase, toxosplamose 

 
 
 
 
 

Mosquito 

 
 
 
 

Insecta, 
Ditpera, 

Culicidae 

Aedes aegypti Arboviroses: dengue, Zika, chikungunya, febre 
amarela 

Aedes albopictus Arboviroses: dengue, Zika, chikungunya 

Culex 
quinquefasciatus 

Arboviroses, filariose 

Baratas Insecta, 
Blattidae 

Periplanela 
americana 

Salmonelose, amebíase, giardíase, botulismo, 
ascaridíase, bacterioses 

Mosca Insecta, 
Muscidae 

Musca domestica Salmonelose, amebíase, giardíase, ascaridíase, 
tricocefaliase, carbúnculo, etc 

*a relação de doenças potencialmente vinculadas, direta ou indiretamente, por esses vetores é de difícil 
compilação. Organização: autores. Fonte: dados da pesquisa. 

 

Danos econômicos 

Compreensivelmente, não foram encontrados dados quantificando as perdas econômicas relacionadas 
aos animais procriados nos espaços subterrâneos. Assim como é difícil mensurar as participações dos 
vetores oriundos dos espaços subterrâneos na disseminação de doenças, também é difícil mensurar 
os prejuízos econômicos que esses animais representam, embora esses prejuízos possam ser 
facilmente perceptíveis.  

Além das óbvias perdas econômicas causadas pelas doenças veiculadas por esses vetores devido a 
dias de trabalho perdidos, gastos com tratamentos e reduções no potencial laboral pelas sequelas (ex. 
zika e chikungunya), baratas, ratos e moscas contaminam gêneros alimentícios, causando prejuízos 
difíceis de calcular. 

As perdas com os ataques de ratos, dentre os quais o Rattus novergicus, aos estoques de grãos são 
relatadas (SMITH; MEYER, 2014; REHMAN et al., 2019; DOSSOU et al., 2020). Em termos gerais, as 
perdas relacionadas aos estoques podem ser amplas e variar bastante, desde o óbvio consumo direto 
de alimento exposto à contaminação, principalmente por quedas de pelos e urina, a danos estruturais 
e custos com o controle (SMITH; MEYER, 2014). Procurando parâmetros para mensurar os prejuízos 
com ratos nos EUA, principalmente com grãos estocados, Pimentel et al. (2005), em uma estimativa 
conservadora, chegaram a um prejuízo anual de 19 bilhões de dólares, sem considerar a transmissão 
de doenças, os prejuízos com cabos elétricos roídos e as perdas com gêneros alimentícios. É oportuno 
supor que armazéns de estocagem de grãos ou gêneros alimentícios, seja no meio urbano ou rural, 
estejam próximos de − ou possuam − galerias subterrâneas, o que pode facilitar a aproximação e o 
ataque das ratazanas. 

É possível admitir que boa parte dos gastos com serviços de controle de vetores e pragas urbanas em 
bares, restaurantes, mercados, galpões, hospitais e empresas do ramo de alimentos pode ser atribuída 
a permanente presença e proximidade de baratas, moscas, ratos e mosquitos. No Brasil, essa 
permanente ameaça forçou a elaboração de regulamentos, como a Resolução da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) nº 216, de 15 de setembro de 2004 (BRASIL, 2004), sobre boas práticas 
para serviços de alimentação. A resolução determina que os proprietários dos estabelecimentos que 
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produzem, manipulam e servem alimentos precisam de um plano de ações contínuas de controle de 
vetores e pragas urbanas, com o objetivo de impedir a atração, o acesso e/ou a proliferação dos 
mesmos.  

Existem ainda os possíveis danos causados pelos incômodos ataques ou presença desses vetores nos 
estabelecimentos comerciais. Por exemplo: os incômodos decorrentes das picadas de mosquitos em 
bares e restaurantes podem compreensivelmente afastar os clientes e representar prejuízos ao 
comércio.  

Certamente, a literatura de relatos de infestações de animais vetores nos espaços subterrâneos, em 
todas as diferentes características urbanísticas, assim como todas as doenças vinculadas a esses 
animais e assuntos relacionados, é muito mais extensa do que a utilizada e apresentada no presente 
trabalho. Contudo, o objetivo deste estudo foi buscar evidências suficientes para possibilitar uma 
análise da importância dessas infestações, principalmente sob a ótica dos esforços do saneamento 
básico.  

As cidades contemporâneas cada vez mais se expandem e utilizam o subsolo ou espaços subterrâneos 
com metrôs, garagens, cabeamentos, poços, cisternas, grandes reservatórios para captação das águas 
pluviais, galerias e outras finalidades. Dentre esses espaços, devido ao alcance e à abrangência, se 
destacam as galerias construídas para atender aos objetivos do saneamento básico ou para a captação 
das águas das chuvas ou dos dejetos, para manter limpo e salubre o ambiente urbano.  

Não é difícil compreender que as redes subterrâneas ajudam a manter a cidade limpa e, por 
conseguinte, livre dos indesejáveis animais vetores, como ratos, baratas, mosquitos e moscas. 
Contudo, paradoxal e constrangedoramente, os relatos mostram que essas extensas redes 
subterrâneas, seja para escoamento das águas pluviais, seja para a canalização de esgoto, na prática, 
constituem generosos espaços no subsolo oferecendo abrigo, alimento e água em abundância para 
esses animais. Oferecem ainda longos caminhos subterrâneos, cortando e ligando toda a cidade pelo 
subsolo, propiciando excelente oportunidade para que esses animais possam se locomover, migrar, 
forragear, permanecer e procriar nos locais que oferecerem melhores condições. Com isso, ratazanas, 
baratas e moscas podem se reproduzir em praticamente todos os locais da cidade, onde, 
principalmente, haja alimento disponível, como feiras, mercados, armazéns, restaurantes e bares. 
Dessa forma, podem aparecer em áreas proibitivas, como hospitais, shoppings, armazéns, etc. A fácil 
circulação de baratas, ratos e moscas entre os espaços subterrâneos insalubres, contaminados, com 
alimentos e o meio ambiente da superfície representa permanente ameaça de transmissão de doenças. 
Faz-se importante observar que essas tubulações e galerias são de difícil acesso para os serviços e 
métodos de controle. É possível admitir que, em muitos casos, essas redes subterrâneas podem 
comprometer ou até inviabilizar a eficiência de programas de controle de vetores. 

É pertinente ponderar que, apesar da inequívoca percepção da presença desses animais nos espaços 
subterrâneos urbanos, são escassos os estudos ecológicos e epidemiológicos quantificando a 
participação dos vetores procriados nesses espaços na disseminação de doenças. Na Austrália, 
Russels et al. (2002) demonstraram direta associação epidemiológica entre criadouros subterrâneos e 
infecção de dengue. Em Porto Rico, Barrera et al. (2008) calcularam que fossas sépticas podem 
produzir mais de 18.000 adultos de A. aegypti e aproximadamente 170.000 de Culex quinquefasciatus 
por dia, aparentemente contribuindo significativamente para a manutenção da epidemia de dengue. Na 
Colômbia, Ocampo et al. (2014) obtiveram diminuição na incidência de dengue após significante 
redução da infestação de larvas de Aedes nos bueiros. A carência de estudos se explica pela 
compreensível dificuldade de quantificar ou monitorar os animais vetores nesses espaços.  

O desconhecimento ou a negligência com esses criadouros subterrâneos, sobretudo de importantes 
vetores, como o A. aegypti, é desconcertante para os programas brasileiros de controle de arboviroses, 
como dengue, zika e chikungunya, que possuem a crença de que a grande maioria dos criadouros 
urbanos se encontra no interior das residências. Essa crença estimula − e até responsabiliza − a 
população para realizar o controle dos criadouros domésticos do mosquito vetor através de campanhas 
vinculadas na mídia com slogans como "10 minutos contra o Aedes" ou "É fácil combater". Esses 
slogans dão a falsa noção de que a população é capaz de controlar eficazmente o mosquito e, como 
consequência, obter resultados profiláticos efetivos, o que, no Brasil, nunca se mostrou verdadeiro 
(WERMELINGER; SALLES, 2018). Dependendo do nível de infestação do vetor fora dos domicílios, 
incluindo os espaços subterrâneos, qualquer ação de controle nos domicílios não alcançará o objetivo 
profilático desejável. Em Porto Rico, Mackay et al. (2009) relataram que a quantidade de adultos de A. 
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aegypti nascidos de fossas sépticas foi três a nove vezes maior que os adultos nascidos nos criadouros 
na superfície.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A extensa quantidade de doenças vinculadas a esses animais justifica empreender novas e mais 
assertivas investigações sobre essas infestações nesses espaços urbanos das cidades brasileiras. É 
possível que estudos nesse sentido demonstrem ainda a procriação de outros vetores nas galerias, 
como, por exemplo, de borrachudos (Insecta, Diptera, Simulidae), que infestam áreas urbanas distantes 
de ambientes lóticos como riachos e córregos, locais típicos onde as larvas dos borrachudos precisam 
para procriar (água corrente).   

Apesar de incontestável a importância do saneamento, incluindo o controle de vetores nos espaços 
urbanos, para a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2018) é baixa a qualidade das evidências sobre 
os benefícios do saneamento e saúde pública sendo necessária a realização de mais pesquisas sobre 
essa relação para, dentre outras abordagens, reduzir os efeitos ecológicos adversos. 

A falta de percepção ou negligência com essas infestações não estimula a elaboração de adequações 
estruturais nesses espaços para mitigar essas proliferações. São escassos os exemplos ou artefatos 
para mitigar essas infestações, como as válvulas de retenção de esgoto que impedem a passagem de 
ratazanas para o interior das residências, ou os bueiros Aculex, desenvolvidos durante a epidemia de 
febre amarela em 1928 no Rio de Janeiro para combater as infestações dos mosquitos nas galerias 
(WERMELINGER; CARVALHO, 2016). Bermudi et al. (2017) eliminaram a infestação de A. aegypti em 
reservatório subterrâneo para a armazenamento de água pluvial após a implantação de telas de 
proteção nos acessos.  

Este estudo discutiu a importância das infestações de animais vetores de doenças nos espaços 
construídos para fins de saneamento. O conjunto de doenças e prejuízos vinculados a esses vetores, 
com repercussão para a saúde pública e a economia das cidades, justifica a realização de pesquisas 
específicas e o desenvolvimento de alterações estruturais, para mitigar a proliferação desses vetores 
nesses espaços.  
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